
1 
 

 

 

IMPLEMENTAÇÃO DE PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS QUE MINIMIZEM O 

IMPACTO AMBIENTAL DO DESCARTE DE ESTOPAS EMBEBIDAS EM FLUÍDOS. 

 

Bernardo Bayerl, Bruno Gustavo Jollembeck, Bruno Luis Symczack, Roger Rank 

Academicos do curso superior de Engenharia de Produção e Habilitação Mecânica (UDESC - 

CEPLAN) 

 

Orientadora: Professora Cleide Vieira 

 

Resumo: O estudo sobre o descarte correto de estopas na indústria metalúrgica visa conscientizar 

da importância da destinação adequada dos resíduos industriais, não apenas no âmbito da 
conformidade com as regulamentações ambientais, mas também a otimização dos processos de 

produção e a segurança dos trabalhadores. Estopas, que são utilizadas para limpeza de 

equipamentos e peças, podem conter resíduos de óleos, graxas e metais, tornando seu descarte 

inadequado como uma potencial fonte de contaminação ambiental. Essa abordagem integrada não 

apenas fortalece a reputação da empresa no mercado, mas também estabelece um exemplo positivo para 

outras empresas metalúrgicas de porte semelhante. Ao unir forças para a preservação do meio ambiente, 
essas empresas não só podem melhorar suas operações, reduzindo impactos ambientais negativos, mas 

também podem contribuir significativamente para um futuro empresarial mais responsável e consciente.   

Replicar essa implementação bem-sucedida em outras empresas do setor não só demonstra 

compromisso com práticas sustentáveis, mas também pode gerar benefícios econômicos, como 

redução de custos operacionais e maior eficiência energética. Além disso, ajuda a construir uma 

rede de empresas que compartilham valores semelhantes, fortalecendo o impacto coletivo na 

proteção ambiental e na sustentabilidade empresarial, contribuindo com os ODS 12 – garantir 
padrões sustentáveis de consumo e produção. 

 

Palavras-chave: ODS. Economia Circular. Sustentabilid.ade. Responsabilidade ecológica. 

 

Introdução 

Na indústria, a preocupação principal ao longo de seu desenvolvimento, desde a época da 

revolução industrial, sempre foi com lucro e eficiência, muitas vezes ignorando os impactos 

ambientais. Um exemplo disso é o uso de fluidos de corte no processo de usinagem em metais, 

que, apesar de melhorarem a produtividade, muitos deles são nocivos ao meio ambiente e à saúde. 

De acordo com o processo de usinagem é empregado nessa operação fluídos de óleo mineral, 

vegetal ou sintético. 

Durante o processo de usinagem os fluídos geram gases e vapores prejudiciais e 

contaminam o solo e a água com resíduos perigosos, como esses fluídos são, em sua grande 

maioria, fabricados com a finalidade de auxiliar na produtividade das ferramentas no processo de 

usinagem. MOREIRA (2006) destaca que os principais desafios relacionados aos resíduos estão 

ligados à sua inadequada e disposição, bem como ao aumento rápido na produção e volume de 

resíduos nos depósitos de lixo. No entanto, essas mudanças não são simples. Elas requerem 

investimentos significativos e adaptações nos métodos de trabalho. Além disso, o descarte correto 

dos resíduos dos fluidos de usinagem é uma preocupação crescente, com regulamentações cada 

vez mais rígidas. 
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Diante do exposto, o objetivo principal desse estudo é sugerir práticas que minimizem o 

impacto ambiental do descarte das estopas embebidas de fluídos de usinagem, através da adoção 

de métodos de reciclagem ou tratamento que permitam a reutilização segura desses materiais. Isso 
não só reduzirá a quantidade de resíduos enviados para aterros sanitários, mas também fortalece a 

imagem da empresa como um ambiente fabril responsável e comprometido com a sustentabilidade 

ambiental. Dessa forma, este trabalho contribui com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 

(ODS), em específico o ODS 12, que propõe garantir padrões sustentáveis de consumo e produção. 

Metodologia 

Do processo de usinagem, foi identificado os componentes químicos utilizados no processo 

de usinagem, principalmente os que contaminam as estopas. Estudo foi realizado sobre os impactos 

ambientais decorrentes do descarte inadequado no contexto atual. Para estudo e implementação, 

foi contatado a empresa HBR Brasil Importação, Exportação EIRELI, fabricante de autopeças para 

mercado de reposição, situada em Campo Alegre-SC. A empresa é fabricante nacional de cubos de 
roda para veículos linha leve, com área instalada de 900m² e um processo de usinagem seriada. A 

empresa consome aproximadamente 42kg de estopa semanais, utilizadas principalmente para 

limpeza das peças processadas e das máquinas de usinagem. 

Também, um levantamento de custos para a implementação de lixeiras nas áreas destinadas 

à estocagem de estopas para reutilização ou descartadas foi realizado. Consultas foram feitas à(s) 
ficha(s) de Informação de Segurança de Produtos Químicos (FISPQ), além disso, foi oferecido um 

treinamento aos colaboradores da empresa a fim de destacar a importância da destinação adequada 

desses resíduos. 

 

Resultados da execução 

 

Dos produtos contaminantes utilizados na empresa, podemos destacar dentro dos 

processos, o Glosther e o M60, ambos do fabricante Interquim Industria Química. Foi solicitado a 

Interquim Industria Química a FISPQ dos componentes, a fim de, analisarmos suas instruções 
relacionadas a inflamabilidade e impactos ao meio ambiente, essas fichas estão dispostas nos 

Anexos I e II desse relatório. O Quadro 1, apresenta as características das propriedades do produto 

Glosther, um fluído de corte solúvel em água, biodegradável e não inflamável. 

 

Propriedades  

Aspecto Líquido laranja 

Odor Característico 

pH 8,5 – 9,5 

Ponto de fusão / ponto de congelamento N. A 

Ponto de ebulição inicial / Faixa de temperatura de ebulição N. A 

Ponto de fulgor Não aplicável 

Taxa de evaporação Não disponível 

Inflamabilidade Não inflamável 

Limite inferior / Limite superior de Inflamabilidade Não inflamável 

Pressão de vapor Não disponível 

Densidade de vapor Não disponível 

Densidade relativa 1,000 – 1,020 g/cm³ 

Quadro 1 – Propriedades físico-químicas Glosther – Fonte: FISPQ Interquim 
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Apesar do fabricante alegar que o produto não é tóxico e é biodegradável, ele solicita o uso 

de EPI’s, como óculos de segurança e luva de PVC para manusear o Glosther. e pontua impactos 

no solo e no meio ambiente, destacado na Figura 1. 

 

 
Figura 1 – Informações Ecológicas Glosther– Fonte : FISPQ Interquim 

 

Da mesma forma, foi realizado uma análise do produto M60. M60 é um óleo protetivo 

utilizado para assegurar que as partes metálicas das máquinas, equipamentos, ferramental e peças 

usinadas não sofram corrosão por oxidação. Este por sua vez, apresenta um grau de inflamabilidade 

2, como apresentado na Figura 2, podendo apresentar severos riscos à saúde. Recomendando o uso 

de EPI’s no manuseio como óculos de segurança, luva de PVC e máscara facial. 

 

 
Figura 2 – Identificação de perigos M60. Fonte: FISPQ Interquim 

Os riscos ambientais desse produto, comparado ao anterior, são muito maiores. O M60 

provoca sérios danos ao meio ambiente se descartado da forma incorreta, principalmente 

relacionado à qualidade e vida aquática com efeitos prolongados, e não sendo biodegradável levará 
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um tempo maior para suas consequências acabarem. A Figura 3, apresenta mais detalhes sobre os 

efeitos ambientais. 

 

 

Figura 3 – Informações Ecológicas M60. Fonte: FISPQ Interquim 

Com esses dados coletados, foi elaborado um plano de ação para a destinação correta dessas 

estopas, no qual foi apresentado aos gestores responsáveis da empresa HBR Brasil. Ao visitar a 

empresa foi observado que existia apenas uma lixeira, Figura 4(a) para depositar as estopas e o lixo 

comum, como ilustrado na Figura 4(b). 

  
(a) (b) 

Figura 4 – Características da coleta das estopas e lixo comum. Fonte: os autores. 

Assim no primeiro momento, foi proposto um sistema simples para a separação em dois 

níveis das estopas. Para o primeiro nível as estopas que foi utilizada com sujeira leve, como por 

exemplo poeiras, água, ou itens que estavam com pouca contaminação. Essas estopas seriam 
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alocadas em um recipiente denominado ‘Estopas Reutilizáveis’. O Segundo nível, seriam estopas 

com alto nível de contaminação, como por exemplo, uma limpeza pesada em uma máquina, onde 

a estopa estivesse com alto grau de contaminação de óleo, impossibilitando a reutilização. O 
descarte seria realizado num recipiente chamado ‘Descarte de estopas’. O Custo da aquisição das 

lixeiras é aproximadamente R$240,00 por lixeira e foram necessárias 2 unidades, 

preferencialmente de cores diferentes para melhor sinalização do recipiente. Após as observações, 

foi realizado uma reunião com os líderes responsáveis da Empresa HBR Brasil e apresentado 

estratégias, como estudo ambiental, os custos relacionados a implementação do sistema de descarte 

adequado para as estopas. O diretor da empresa reagiu positivamente as sugestões e aprovou a 

implementação dos sistemas de separação das estopas do lixo comum dentro do processo fabril. 

Para minimizar o custo de implementação dos recipientes de descarte, o diretor adaptou o sistema, 

reutilizando materiais já existentes. A Figura 5 apresenta disposição e os recipientes utilizados para 

o descarte sugerido. Foi estabelecido, o recipiente de cor azul para estopas que poderão ser 

reutilizadas, enquanto o vermelho será utilizado para descarte total de estopas. 

 

 

Figura 5 – Disposição e recipientes de descarte. Fonte: os autores. 

Em paralelo, a equipe elaborou e apresentou um treinamento para a conscientização a nível 

operacional da importância da separação adequada das estopas contaminadas, a fim de, criar uma 

cultura de reponsabilidade e sustentabilidade ambiental.  O treinamento disposto no Anexo III, foi 

realizado em duas partes. A primeira parte foi uma apresentação em PowerPoint, fomentando os 

impactos ambientais causados pelo descarte incorreto. A segunda parte foi realizada após a 

implementação dos recipientes de descarte, com o propósito de treinar a equipe de trabalho para o 

descarte correto das estopas, Figura 6.  

Após a implementação, foi acompanhado durante as semanas subsequentes, o andamento 

do consumo e descarte de estopas por parte dos colaboradores. Após 20 dias, o consumo de estopas 

passou de uma média de 42kg por semana, para aproximadamente 29kg, representando uma 

economia percentual de aproximadamente 44% na compra de novas estopas, representando um 

impacto de 676kg anuais, aliado a com uma economia de R$4.732,00 reais aos cofres da empresa. 

Lixo comum 
Estopas 

reaproveitadas 

Estopas 

descartadas 
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Figura 6 – Treinamento com os colaboradores. Fonte: os autores. 

Com a implementação, reduzimos substancialmente o consumo de estopas e 

consequentemente houve a redução do descarte ao aterro sanitário. Porém, um destino sustentável 

para as estopas do nível 2, não foi definido. Dessa forma, foi contatado empresas especializadas 

em lavanderia industrial, para recolher e higienizar as estopas do nível 2. A Resposta que tivemos, 

foi que as lavanderias prestam serviço apenas para as empresas que compram as suas ‘toalhas’, não 

estopas. A empresa HBR Brasil conta com um estoque de estopas que são produzidas a partir de 

tecidos de algodão reaproveitados, contribuindo com a sustentabilidade. Uma sugestão para 

trabalhos futuros é verificar o custo benefício do uso de toalhas retornáveis. A Figura 7, apresenta 

a proposta do serviço do uso de toalha ao ciclo de uso. 

 

Figura 7 – Ciclo de toalhas. Fonte: TLM Lavanderia Industrial 

Conclusão 

A implementação do novo sistema de descarte de estopas usadas foi um passo crucial para 

a empresa, resultando em impactos positivos tanto econômicos quanto ambientais. Ao reduzir o 

consumo semanal de estopas de 44kg para 29kg, o sistema não apenas otimizou os recursos 

utilizados, mas também gerou uma economia substancial de 676kg anuais desses materiais. Esse 

ganho econômico é refletido em uma economia direta de R$4732,00 para a empresa, demonstrando 

o potencial de redução de custos através da eficiência operacional. 



7 
 

Além dos benefícios financeiros, a implementação bem-sucedida do novo sistema 

contribuiu para práticas empresariais mais sustentáveis. Reduzir o descarte anual de estopas 

representa um compromisso significativo com a responsabilidade ambiental, minimizando o 

impacto negativo no meio ambiente.  

Essa abordagem integrada não apenas fortalece a reputação da empresa no mercado, mas 

também estabelece um exemplo positivo para outras empresas metalúrgicas de porte semelhante. 

Ao unir forças para a preservação do meio ambiente, essas empresas não só podem melhorar suas 

operações, reduzindo impactos ambientais negativos, mas também podem contribuir 

significativamente para um futuro empresarial mais responsável e consciente. 

Replicar essa implementação bem-sucedida em outras empresas do setor não só demonstra compromisso 
com práticas sustentáveis, mas também pode gerar benefícios econômicos, como redução de custos 

operacionais e maior eficiência energética. Além disso, ajuda a construir uma rede de empresas que 

compartilham valores semelhantes, fortalecendo o impacto coletivo na proteção ambiental e na 

sustentabilidade empresarial, contribuindo com os ODS 12, que propõe garantir padrões sustentáveis 

de consumo e produção. 
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ANEXO III 
 

Matrial de apoio para o treinamento dos colaboradores. 
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